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INTRODUÇÃO

Considerada como extremamente importante em ter-
mos ecológicos, a Caatinga é um tipo vegetacional
Semiárido único, ocorrendo somente no Brasil (Aguiar
et al., 2002) quase que exclusivamente na região Nor-
deste. É a quarta maior formação vegetacional brasi-
leira, após a Amazônia, o Cerrado e a Mata Atlântica,
cobrindo cerca de 800.000 Km2 do território brasileiro,
o que corresponde a quase 50% da região Nordeste e
8,6% do Páıs. Assim, considera - se que a Caatinga é o
ecossistema mais representativo do Semiárido nordes-
tino e trata - se de uma área que possui caracteŕısticas
próprias e atributos ambientais valiosos. Entretanto,
apesar de sua relevância tem - se constatado que essas
áreas vêm sendo degradadas ao longo dos tempos. Essa
assertiva é justificada quando se observa que o antro-
pismo vêm atingindo um percentual cada vez maior,
demonstrando a intensa pressão exercida diretamente
sobre as florestas nativas.
De modo geral, diante do quadro de degradação das
áreas de Caatinga no Semiárido e ainda da crescente
preocupação com a manutenção dos serviços ambientais
por elas ofertados, fica ratificada a necessidade de in-
tensificar os estudos em remanescentes ainda existentes
objetivando o conhecimento e a definição dos aspectos
ecológicos que marcam a estrutura e o funcionamento
dessas áreas.

OBJETIVOS

Objetivou - se neste trabalho estudar a flora arbus-
tiva - arbórea em uma área conservada de Caatinga
no Semiárido brasileiro.

MATERIAL E MÉTODOS

Local de estudo
A área amostrada nesta pesquisa encontra - se locali-
zada na Estação Experimental Lagoa Bonita do Insti-
tuto Nacional do Semiárido, zona rural do munićıpio de
Campina Grande.
Coleta e Análise dos Dados
Os trabalhos de campo realizados centraram - se no le-
vantamento floŕıstico. A escolha deste método se apóia
na base teórica que o define como aquele que permite
efetuar comparações relativamente simples e eficientes
entre as áreas (Van Den Berg e Oliveira - Filho, 2000).
Para a definição da composição floŕıstica, as coletas da
vegetação arbustivo - arbórea foram processadas por
caminhadas aleatórias. Assim, a amostragem foi reali-
zada por caminhamento, método expedito para levan-
tamentos floŕısticos qualitativos.

RESULTADOS

Considerando os resultados obtidos tem - se que na área
amostrada a vegetação arbustivo - arbórea ficou repre-
sentada por 35 espécies. As espécies identificadas fica-
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ram distribúıdas em 15 famı́lias e 28 gêneros. O com-
ponente predominante foi o arbóreo onde ocorreram 30
espécies, ficando, desse número, uma indeterminada e
as restantes distribúıdas em 15 famı́lias.
As famı́lias com maior número de espécies e gêneros no
estrato arbustivo - arbóreo foram Euphorbiaceae, Mi-
mosaceae, Caesalpiniaceae e Anacardiaceae. Em levan-
tamentos floŕısticos e fitossociológicos realizados em di-
ferentes tipos caducifólios do Semiárido nordestino Ca-
esalpiniaceae, Euphorbiaceae e Mimosaceae foram cita-
das entre as famı́lias de maior riqueza em todos esses
estudos (Lemos & Rodal, 2002; Pereira et al., ., 2002;
Rodal e Nascimento, 2002; Alcoforado - Filho et al.,

2003; Lemos, 2004). Essas assertivas só vêm a ratificar
a ampla distribuição dessas famı́lias nos vários ecossis-
temas do Semiárido.
A maior parte dos gêneros (20) possui apenas uma
espécie, ficando cinco gêneros com mais de uma, ou seja,
Caesalpinia, Capparis, Croton, Mimosa e Ziziphus com
duas espécies cada. Estes dados apontam para uma
tendência na área estudada, a exemplo do que ocorre
na Caatinga, em apresentar baixa diversidade dentro
dos táxons. Este fato é também destacado nos traba-
lhos de Araújo et al., . (1995).

CONCLUSÃO

Os dados gerados neste trabalho poderão subsidiar
ações para a conservação da biodiversidade e servir
de indicativo para modelos de enriquecimento e re-
cuperação da cobertura vegetal em áreas degradadas.
Portanto, esses elementos se mostram essenciais para a
promoção do desenvolvimento sustentável em áreas de
Caatinga no Semiárido.
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três áreas de caatinga de Pernambuco. Revista Brasi-
leira Biologia 55(4):595 - 607.
LEMOS, J. R. & RODAL, M. J. N. 2002. Fitosso-
ciologia do componente lenhoso de um trecho da ve-
getação de caatinga no Parque Nacional Serra da Ca-
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